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Rio será sede do 
Fórum da União 
Internacional 
dos Arquitetos

A cidade do Rio de Janeiro 
foi escolhida neste domingo 
(05) para ser a sede do 5º Fó-
rum Internacional da União 
Internacional dos Arquitetos 
(UIA), em 2028. A aclamação ca-
rioca ocorreu no Disseny Hub 
de Barcelona, na Espanha, após 
a apresentação de uma cam-
panha que propôs um debate 
global sobre arquitetura, urba-
nismo e turismo sustentáveis, 
sob a liderança do Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB), com 
apoio da Prefeitura do Rio.

“A escolha do Rio para ser 
a sede do Fórum Internacio-
nal da UIA é motivo de grande 
orgulho e confirma seu prota-
gonismo nas discussões sobre 
o futuro dos grandes centros 
urbanos. O Rio convive diaria-
mente com desafios urbanos 
complexos, mas também de-
senvolve soluções inovadoras 
que vêm se tornando referên-
cia em áreas como preservação 
do patrimônio, sustentabilida-
de e adaptação às mudanças 
climáticas. Receber esse impor-
tante encontro em 2028 será 
uma oportunidade única para 
compartilhar essas experiên-
cias com especialistas de todo 
o mundo, fortalecer parcerias 
e mostrar, na prática, que esta-
mos cada vez mais preparados 
para liderar debates e construir 
respostas para os desafios do 

presente e do futuro” disse o 
prefeito Eduardo Cavaliere.

A conquista representou um 
importante passo para a cidade 
carioca receber o título inédito 
de Capital Mundial do Turis-
mo Sustentável concedido pela 
UNESCO – UIA. Com o lema 
“Uma cidade. Muitos mundos.”, 
a candidatura contou com o 
apoio institucional do Governo 
Federal, por meio dos Ministé-
rios das Relações Exteriores e 
da Cultura, além da Embratur; 
da Secretaria Estadual de Cultu-
ra do Estado do Rio de Janeiro; 
das principais entidades nacio-
nais de arquitetura e urbanis-
mo; assim como organismos de 
referência internacional, como 
ONU-Habitat, DOCOMOMO In-
ternacional, ICOMOS Interna-
cional, Instituto Burle Marx e 
Fundação Oscar  Niemeyer.

“Propomos utilizar nos-
so território para demonstrar 
como políticas urbanas podem 
conciliar desenvolvimento tu-
rístico e econômico com a pre-
servação do meio ambiente” 
afirmou a presidente do IAB RJ, 
Marcela Abla. Ela ainda ressal-
tou que o fórum será uma opor-
tunidade de compartilhar com 
a comunidade internacional 
uma experiência urbana real, 
complexa e transformadora, 
na qual arquitetura, paisagem, 
memória, turismo e clima se 
entrelaçam como um projeto 
para o futuro.

A cidade ainda recebeu o título de 
Capital Mundial do Turismo Sustentável

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DO RIO

Pela primeira vez, o Fórum Internacional da UIA será realizado nas Américas

Da Clara Santa Rosa

Prefeitura apresenta a Força 
Municipal a moradores da Barra 
O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, o secretário de Segurança 
Urbana, Brenno Carnevale, e a diretora-geral da Divisão de Elite 
da GM-Rio – Força Municipal, Aimée de La Torre, participaram, 
neste sábado (04), de um encontro com empresários, lideranças 
locais e moradores da Barra da Tijuca para apresentar a meto-
dologia de atuação e o modelo de gestão da Força Municipal, que 
iniciará o patrulhamento na região. A partir de domingo (05), as 
equipes atuarão em dois perímetros: Terminal Jardim Oceânico x 
Praça do Ó, abrangendo a estação do metrô e o terminal do BRT; 
e Avenida Ayrton Senna x Avenida das Américas, abrangendo o 
entorno do Barra Shopping, do Terminal Alvorada e do Bosque 
da Barra. “Tudo isso é fruto de planejamento, gestão e de uma vi-
são clara da segurança pública municipal. A Força Municipal são 
os guardas bem treinados para que eles possam agir e atuar em 
áreas onde se concentram os roubos e os furtos” disse Cavaliere.

Dados estatísticos
Carlo Caiado salientou que 
não teve influência política na 
determinação das manchas cri-
minais e que tudo foi consultado 
por meio de tecnologia e dados 
estatísticos e solicitou a integra-
ção da população com a Força 
Municipal Armada para melho-
rar a segurança na região, até 
mesmo para essa nova divisão 
ajudar as polícias civil e militar 
para combater os crimes. 

Vanguarda

Tecnologia inteligente

Belchior também salientou 
sobre uma PEC no Congresso 
Nacional em relação à atuação 
dessas guardas municipais ar-
madas, dizendo que cada cidade 
tem seu modus operandi e as 
polícias civil e militar precisam 
ter foco em ações mais impor-
tantes, deixando os pequenos 
delitos para essas forças munici-
pais de segurança. 

Secretário Municipal de Ordem 
Pública, Marcus Belchior ressaltou 
que os agentes da Força de Elite 
da Guarda Municipal não usam os 
próprios celulares, e sim um mobi-
le de uso exclusivo para o progra-
ma, conectado com a Central de 
Monitoramento da Força, para 
determinar o modelo de gover-
nança do agente, mostrando como 
a tecnologia pode ajudar. 
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Cavaliere explica que o programa é fruto de planejamento

Bilhetagem eletrônica

Função do guardador

Fim dos flanelinhas

Secretário Municipal de Trans-
porte, Jorge Arraes, que também 
estava presente no encontro, 
explicou um pouco como será o 
processo de bilhetagem ele-
trônica para as vagas públicas 
espalhadas pela cidade, dimi-
nuindo a ação dos flanelinhas e 
utilizando-se apenas de guarda-
dores cadastrados pelo sindicato 
e associações deles. 

As vagas serão agora monitoradas 
por QR Code, através do sistema 
do Jaé, com o motorista poden-
do pagar a utilização da vaga. O 
período de aluguém vai de 2 horas 
a 8 horas e o pagamento míni-
mo continuará sendo de R$ 2. A 
função do gardador será de olhar 
o carro e cruzar os dados da placa 
do carro com o sistema, para saber 
do pagamento. 

Se não pagar na hora, terá um pe-
ríodo para quitar e, caso não faça, 
será multado. Com o sistema, e isso 
estará explicado no uniforme do 
guardador, não haverá necessida-
de de dar dinheiro para o funcio-
nário. O projeto deve começar na 
Lagoa, ainda em julho. A opção 
evitará, assim, abordagem e extor-
sões dos guardadores e coibindo os 
flanelinhas. 

Números do programa 

Recreio dos Bandeirantes no radar

Modo de operação dos agentes 

Durante o encontro, Breno Carnevale apresentou os nú-
meros do programa desde sua implementação. A Guarda 
Municipal Armada atua em 10 pontos na cidade, com des-
taque para Centro, Botafogo, Tijuca, Campo Grande, Bangu, 
Méier/ Cachambi e Jardim de Alah, onde começou. Mais de 
6 mil pessoas foram abordadas, 1733 veículos consultados, 
uma arma de fogo apreendida, sete réplicas retidas, 46 
armas brancas (facas e canivetes) pegas e 18 pessoas com 
mandados de prisão em aberto presas. 

Presidente da Câmara Municipal e voz atuante da região 
no Parlamento carioca, o vereador Carlo Caiado ressaltou 
o trabalho que foi feito entre os vereadores para aprovar o 
projeto de lei, a questão das manchas criminais para deter-
minar os locais de atuação dos agentes e que vai lutar para 
o programa chegar ao Recreio dos Bandeirantes e a outras 
localidades da Zona Sudoreste. 

Serão cerca de 50 agentes trabalhando nas duas áreas, no 
período noturno, horário que, de acordo com os dados estatís-
ticos, há maior incidência de crimes. Eles vão atuar armados 
com pistola Glock, gás de pimenta e arma de choque elétrico, 
coibindo pequenos delitos, como roubos, furtos, receptação e 
adulteração. A Força Municipal de Elite não atua em casos que 
exigem investigação criminal ou operações táticas (tomadas de 
território do crime organizado) ou pronta resposta do 190, por 
serem de responsabilidade das polícias civil e militar. 
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Diretora-geral do programa, Aimeé de La Torre


